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Ferrer e a Escola Moderna 


e mara TT O Coma men sem 


Cumpre-se hoje mais um anno 
do barbaro e monstruoso crime 
praticado naquella velha, caduca 
e catholica Hespanha, com um 
dos homens de mais destaque 
ou uma das figuras mais altas 
da pedagogia racional. 

Pois nós, os libertarios deste 
recanto da America do Sul, cha- 
mado Brasil, não poderiamos 
ficar ma indifferença ou mudos, 
deante de um crime como o 
que se commettera com um fi- 
lho do Povo, como foi Francisco 
Ferrer. 

O governo hespanhol, com 
todos os seus ministros, juizes, 
satrapas do Vaticano e toda 
classe de mostrengos e infelizes 
lacaios, não poderia ver com 
bons olhos um Sol que faria 
surgir uma nova éra de puriífica- 
ção social e de Redempção Hu- 
mana. 

Que crime commettera Ferrer, 
para com o tal rei da Hespanha 
Affonso XIII, e seus ministros 
Maura e Lacierva? 

Porventura por ter elle Ferrer, 
desde muitos annos, como pro- 
fessor, descoberto e aperfeiçoado 
um novo methodo de ensino 
racional, que libertasse todos os 
povos de seus prejuizos politicos 
e religiosos no qual, um dia não 
muito longe, pudesse a huma- 
nidade abraçar-se e fraternisar-se 
no banquete da vida e na igual- 
dade geral de seus direitos e de 
todas as cousas? 


Naturalmente que um homem 
que descobre o balsamo salutar 
para toda criatura humana que 
soffre, ha de ser sempre lembra- 
do, elle e sua boa obra, em- 
quanto no decorrer dos tempos 
haja vida neste planeta. 

Nós, os prejudicados moral e 
materialmente ; explorados, rou- 
bados, villipendiados e assassi- 
nados covardemente, pelas mãos 


de todos os governos e parazi- 
tas do capital e do saiote, te- 
mos que dizer a todos os nos- 
sos irmãos de sofirimento, que 
Francisco Ferrer não foi nenhum 
criminoso, como querem fazer 
acreditar a toda ingenua e igno- 
rante creatura. 

O governo hespanhol, Affon- 
sinho, com todas as suas insti- 
tuições ma- 
levolas de 
ensino.com 
todo o seu 
tropheu de 
guerra, ca- 
nhões, bay- 
onetas e 
mausers, 
esse arle- 
quim, co- 
mo um dos 
maiores co- 
vardes e 
bandidos, 
de accordo 
com os 
seus lacai- 
os, mandou forjar um processo 
militar para levar a cabo o ex- 
terminio de Ferrer ! 

Assim, julgou esse reptil, esse 
monstro, irmão de todos os 
monstros, como foram Neron, 


Loiola, Torquemada, Fuller, Fal- 
con, Bernardes, Mussolini e ou- 
tros tantos que não é necessa- 
rio citar-se porque do contrario 
o papel não chegaria. Elle en- 
tendera que acabando com a 
vida de Ferrer, acabaria com luz 
de um cerebro pensante e faria 
com que se acabasse o verbo 
de todos os rebeldes, não só 
da Hesparha, como de todo o 


mundo. 
Ferrer, era mau porque criou 
a Escola Moderna, porque fazia 


das crianças os verdadeiros se- 
res livres do dia de amanhã: 


Emfim, livres sobre um mundo 
livre ! 
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Ferrer, era mau porque fazia 
ver a todos os homens, as gran- 
des injustiças sociaes; era mau 
porque condemnava todas às 
guerras de exterminio humano, 
inventadas em nome de um pa- 
triotismo abstracto e monstruoso 
e que só dizia respeito aos gran- 
des tubarões do militarismo, aos 
figurões de casaca e a todos os 
lacaios de batina que, em nome 
de um deus intangivel e abs- 
tracto, só saben enganar e cons- 
purcar os fructos do digno tra- 
balho de suas victimas. 

Ferrer, era mau porque arran- 
cando e 
quebrando 
as algemas 
da escravi- 
dão moder- 
na do ca- 
pitalismo, e 
arrancando 
a mascara- 
da de to- 
dos os deu- 
ses, sejam 
elles quaes 
forem, fazia 
ver que to- 
do ser mão 
deveria te- 
mer castigo 
algum lá dos confins do Uni- 
verso; esse homem era o maior 
inimigo para todos os zangões 
da familia proletaria ou humana. 

Como disse Bakounine, com 
perfeita precisão, o ensino da 
igreja trata de fazer do homem 
um santo; o ensino do Estado, 
um cidadão; ambos pretendem 
amoldar o homem na crença e 
na obediencia. 

A Escola Moderna, as esco- 
las racionalistas, ou «Ferreristas», 
que seguem aquella gloriosa ini- 
ciativa, querem que tanto meni- 
nos como meninas, cheguem a 
ser homens e mulheres em ple- 
no desarrolho natural e intellec- 
tual que a natureza e o progres- 
so reclamam. 

Veja-se a differença que ha 
entre a escola religiosa, a Escola 
laica ou do Estado e a escola 


racionalista: — 'a primeira tem 
por base e por objectivo a reli- 
gião, a segunda a democracia, a 
terceira, o homem e a humani- 
dade. 

A Escola tradicional e religio- 
sa ensina ao menino, a fé na 
revelação, a crença no mysterio 
e no milagre e a obediencia aos 
superiores, 

A Escola democrata do Esta- 
do, ensina o fingimento coristi- 
tucional, a historia patria e dis- 
põe delle para o quartel, 

A Escola racionalista ou «Ferre- 
rista», essencial e absolutamente 
opposta ás anteriores, nos ensi- 
na, educa, prepara a infancia de 
ambos os sexos, pelo conheci- 
mento das coisas e do exercicio 
da razão, na vida humanamente 
social e a perfeita solidariedade 
humana. 

Os que gritam viva a escola 
religiosa! Chegam a canonigos 
e bispos e alcançam prebendas, 
gangas e podem morrer no chei- 
ro de toda santidade. | 

Os que gritam viva a escola 
do Estado! se tiverem palavra 
facil e pouca aprensão, podem 
ser disputados, governadores e 
ministros de casaca e sem casa- 
ca, torto ou direito, é a mesma 
coisa. 

Gritando viva a Escola Mo- 
derna! só poderá receber em 
recompensa de súa boa obra, 
uma carga de balas que lhe 
atravessem o coração. 

E as ultimas palavras de Fer- 
rer, foram as seguintes: Meus 
irmãos, dizem aos soldados, . 
apontar bem no coração! vós 
não sois os culpados. Viva a 
Escola Moderna... 

Não acabando de gritar a ul- 
tima palavra da Escola Moderna, 
recebera uma descarga de balas 
pelo pelotão de soldados que 
as ordens do Caporal assim fi- 
zeram. 

E nós, que sempre temos na 
memoria e no coração, todos os 
martyres da liberdade e da Hu- 
manidade, gritaremos: Abaixo o 
tyranno Affonso XIII, e todos 
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os seus comparsas !.. 

Viva as idéas de Ferrer! Viva 
a Escola Moderna!!! 

Viva todos os Mariyres da 
Liberdade ! 

Viva a Anarchia ! !! 


Porto Alegre, 4/10/1929. 
Anastacio Gago Filho 


atire GENTE E Cao 


Salvador e o 
Forno! 


+ Quem éra Salvador ? Salvador 
era um typo singular: cara alon- 
gada, nariz pontudo e olhar gra- 
vissimo. Era alto e magro. A 
esposa de «Salvador», chamava- 
se <«Carmella». Era tambem al- 
ta e magra, feição aparente e 
olhar captivante, Era uma san- 
ta creatura, Era tia da esposa 
de meu irmão. 

O «Salvador» quando se in. 
commodava parece que queria 
comer a gente com os olhos, 
Contou me meu irmão que pou- 
cos dias depois de casado, em. 
penhou.se em lucta corporal com 
o sogro por questões de admi 
nistração, Embora muito mais 
fransino, conseguiu subjugar o 
sogro, Estavam os dois assim 
engalfinhados quando surgiu 
<Salvador» gritando: «Carames ! 
Mata esse «chino», «Carames |» 
(chino era meu irmão). Com a 
approximação de «Salvador», 
meu irmão largou o sogro e em 
dois pulos foi buscar a espin- 
garda. “Quando «Salvador» viu 
o «cbino» com o pau de fogo 
na mão, gritou: Caramês! Es- 
capa, Caramês!  Escapa que o 
<chino» te mata, Caramês 1.. 


«Salvador», procurou, natural- 
mente pôr-se ao fresco e salvar 
o seu pellego! Isto, porém, não 
quer dizer que «Salvador» não 
arrotasse a valentão. 

Com a retirada de Caramês e 
o «Salvador» terminou o inci- 
dente. Am 

O leitor está comprehendendo 
bem? Agora vou descrever uma 
proeza de «Salvador», que eu 
vi com os meus olhos:  Regu- 
lava ter eu de 10 para 1i annos, 
um dia mandou me minha mãe 
á casa de meu irmão. Quando 
lá cheguei disseram me que foes- 
se na casa de «Salvador... Lem- 
bro-me que era uma tarde bas. 
tante nublada e ameaçava cho 
ver, 

Momentos após haver chegado 
na casa de Salvador, e após uma 
breve palestra, Salvador sesomou 
é porta da cozinha e resolveu ir 
buecar as ovelhas antes que prin- 
cipiasse a chover. Salvador, já 
velho, subiu o monte com o au- 
xilio dum «bastão» — seu com- 
panheiro inseparavel. Não tinha 
decorrido meia hora e um re- 
lampago precedido dum fortisei- 
mo trovão, annunciava a tem. 
pestade. Carmella gritou: Santa 
«Barbara» bemdita | Palavras 
que eu repeti tremendo de medo. 
A'quelle trovão outros se succe- 
deram cada vez meis fortes 6 
mais amiudados. Da mesma 
forma se repetiam as nossas pre. 
ces á Santa «Barbara». Meu 
Deus o Salvador no monte! — 


| exclamava Carmella. De repente, 


ouvimos uúm grito lancinante; 
Carmella! Carmellal Era o 
«Salvador? que rolava pelo mon 
te abaixo. 

Carmella ! Carmella!! Abre a 
porta do «forno , Carmella!!! 
Nós expavoridos, pensando que 
um raio o tivesse attingido. Car- 
mella rezando, corre para um 
canto da cosinha onde estava o 
«Forno» e tirou a tampa da 
porta (uma lage de 55X45 cen. 
timetros por 8 mais ou menos), 
De repente, entra Salvador pela 
porta da cosinha como uma fle. 
cha, gritando: Carmella! Santa 
«Barbara» bemdita! Nostra Se- 
nhora!... Salvador enfia.se pela 
porta do «forno» p'ra dentro e 
grita: Carmella! fecha a porta 
do «forno», Carmella! Santa 
Barbara bemdita! Nostra Se 
nhora nos valha, meu Deus! 
Carmella, aquella boa criatura, 
tapou a porta do «Forno» e re. 
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sando continuou va sua lida,. 
E as ovelhas? Coitadinhas das 
minhas ovelhinhas ! 

Dizia a velha Carmella. São 
capazes de se estraviar... 

sSalvador> no «Forno», dava 
a prova mais radical de covardia! 
Eile não era «Salvador». Elle 
có procurou salvarse! — Salve. 
se quem puder era o lemma do 
Salvador, como aliás é o de tos 
dos os que ee arvoram em «Sal. 
vadores».., 

Salvador, para honrar seu no 
me devia ealvar as «ovelhas» 
trazendo-as para a «côrte». Sal. 
vador, porém, metteu.se no For- 
uno e mandou fechar a porta 
para rão ver, nem ouvir os ef. 
feitos da tempestade !.. Covardel!.. 
Nsquelle tempo extranhei o pro- 
cedimento de Salvador porque 
foi só elle que vi praticar aquel- 
le acto de covardia !.. Hoje não 
me espanto mais. Pois são inu- 
meros os Salvadores que com & 
aproximeção da tempestade, dei. 
xam as «ovelhas» á mercê do 
tempo e enfiam se no «forno» e 
mandam fechar a porta... 

As «ovelhas» e «carneiros», 
hão de estudar «astronomia» e 
aprender a vir prá corte com 
tempestade ou sem ella, conven. 
cidos de que no momento mais 
preciso qualquer salvador os 
abandonará como fez o covarde 
«Salvador» que se metteu no 
Forno !.. 

Haveis de providenciar para 
vos salvar, ou morrer esmagados 
pelo furor da tempestade, ove 
lhas que confises vossa sorte a 
um «Salvador»... 


J. Ribas 


SOS SSSO 
O Preso Social 


Trabalhador conscien- 
te, si ainda tens um pou- 
co de sinceridade em teus 
actos; si tens um pouco 
de amor por todos aquel- 
les que soffrem as vicissi- 
tudes da vida, não te es- 
queças dos nossos cama- 
radas presos por ques- 
tões sociaes. 

Lembra-te, companheiro 
trabalhador, que aquelles 
desditados que tiveram a 





infelicidade de cahir nas 
mãos criminosas da bur- 
guezia, são nossos irmãos 
e que o seu crime não 
pode ser comparado do 
modo que a burguezia 
pretende. Procuram faze- 
los passar como vulga- 
res assassinos, perante 
um processo injurioso an- 
te satrapas dum Tribunal 
chamado de justiça. 

O preso social, no meio 
dos trabalhadores que 
abraçamos um idéal de 
regeneração humana, não 
póde nem deve conside- 
rar-se um criminoso. Po- 
demos, sim, considera-lo 
uma victima das inquisi- 
ções governamentaes do 
capitalismo. 

Eis porque existe uma 
necessidade imperiosa, pa- 
ra, bem de elevarmos nos- 
sos caracteres de revolu- 
cionarios sociaes. Infe- 
lizmente tão passivos no 
momento actual ante tan- 
tas injustiças praticadas 
pelo capitalismo univer- 
sal contra os camaradas 
militantes de nosso fra- 
ternal idéal de amor e 
justiça. 

Portanto, necessario é 
passar uma revista na 
nossa força de caracter 
e elevar nossos corações 
intensificando nossa pro- 
paganda e acção em prol 
de um e de todos os pre- 
sos Sociaes. Consideran- 
do que a causa que occa- 
sionou O encerramento no 
presidio, não foi nenhuma 
illusão vandalica ou vi- 
ciosa (effeitos da socieda- 
do presente), é preciso 
comprehender que a cau- 
sa do preso Social é tam- 
bem nossa causa, por- 
quanto elles cahiram no 
campo da luta, na qual 
temos empenhadas todas 
as nossas forças moraes 
afim de chegarmos, mais 
hoje, mais amanhã, ao 
cambio completo desta 
sociedade podre e carco- 
mida por causa de seus 
grandes defeitos egoisti- 
cos, baseados. na mistifi- 
cação moral e a explora- 
ção economica. Por uma 
sociedade de iguaes, ba- 











seada no bem estar da 
humanidade, não admit- 
findo amos nem escravos, 
nem governos nem governa- 
dos, considerando a todos 
os humanos do universo 
com iguaes direitos e igu- 
aes deveres, se sacrifica- 
ram os presos Sociaes. 
Precisamos, pois, ter em 
conta que para alcançar 
tal objectivo, não podere- 
mos deixar de interessar- 
nos na campanha firme 
e tenaz pela liberdade de 
nossos companheiros pre- 
sos. Mas, isto sem accei- 
tarmos a imposição de 
assumir | compromissos 
que venham affectar mo- 
ralmente a nossa maneira 
de pensar ideologicamen- 
te e livremente como ver- 
dadeiros homens ! 

Assim, trabalhador con- 
sciente, não devemos pe- 
dir misericordia ao capi- 
talismo, nem esperar be- 
nevolencias de nenhuma 
especie de nenhum gover- 
no, nem acceitar promes- 
sas de nenhum lacaio da 
burguezia, nem tampouco 
pedir justiça aos manda- 
tarios dos tribunaes, mas, 
sim exigir justiça e liber- 
dade para nossos cama- 
radas presos por ques- 
tões Sociaes. 


P. Alegre, Outubro 929. 
F. Greco 


See eee 
Como se Rou- 





ba o Incauto 





Proletario! 





Quem não enhela possuir o 
seu «ranchinho» para se resguar- 
dar das intemperies do tempo? 
Todos anhelam, todos aspiram 
o seu cantinho onde possam vi 
ver com os seus entes queridos, 
sem incommodar ninguem, os 
poucos dias de vida atribulada! 

Esse anhelo, Esee ardente 
desejo, foi percebido pelos mo- 
dernos exploradores do povo! 

Eis, ahi como se rouba, ar- 
dilosa e vergonhosamente, o in- 


ar da 


cauto proletario: Há em Porto 
Alegre, centenas e quem sabe 
milbares de ingenuos proletarios 
que iludidos pelo cantar da sereia, 
assumiram com um moderno 
explorador, o compromisso de 
compra d'um pedacinho de terra. 
como vulgarmente se diz: «em 
prestações meneges», 

Analysemos o teor de um des- 
ses contractos:; O que serve de 
base para este thema assim reza 
Na cabeça consta o nome do 
vendedor e do comprador; a area 
do objecto contractado, o lugar 
onde está localizado e a sua po 
eição em relação aos quatro 
pontos cardeses, A seguir, vem 
a clausula primeira, na qual é 
estabelecido o valor do objecto 
contratado a forma de pagamen- 
to, a primeira prestação, o nu 
mero destas e a quantia corres 
pondente a cada uma, À clausu- 
la segunda, estabelece a forma 
de solucionar qualquer pendencia 
entre as partes contractantes, A 
terceira estabelece a obrigação 
do comprador pagar todos os 
impostos que recahirem sobre o 
objecto contractado. 

A quarta  responsabilisa o 
comprador pelos damnos e prejui. 
zos que se verificarem no objre 
to contractado, e a vigencia do 
contracto. À quinta estabelece o 
juro que o comprador se obriga 
a pagar em caso de atraso de 
pagamento das prestações respec 
tivas, com restricção até a tercei- 
ra prestação. À sexta estabelece 
a rescisão do contracto em caso 
do comprador deixar de pagar 
tres (3) prestações consecutivas, 
A setima estabelece que em caso 
de ser rescindido o contracto, to. 
das as obras e bemfeitorias fei 
tas pelo comprador passam ao 
dominio do vendedor indepen 
dente de qualquer indemnisação. 
A oitava estabelece a obrigação 
de ambas as partes assiguar a 
respectiva escriptura tão prompto 
esteja efectuado o pagamento in 
tegral por parte do comprador, 
correndo por conta deste, todas 
as despesas relativas a transimis 
são da propriedade! Que garan 
tia tem o comprador, do capital 
invertido na compra. perante o 
rigor de tal contrato? 

Em caso de enfermidade ou 
falta de trabalho, como pode 
um trabalhador attender tal 
compromisso? 

E na impossibilidade de at: 
tender o rigor d'um tal contrac. 
to, com que direito o vendedor 
ee aposea dequillo que não lhe 
pertence? 

Alem disso, é preciso compre- 
hender que taes contractos feitos 
entre ambas partes não tem 
valor juridico nenhum. Não 
passam, pois de pedaços de pa- 
pel sem o minimo valor. 

O que é peor, porém, é que 
muitos individuos não dispõe dum 
vintem, compram grandes áreas 
de terreno com dinheiro empres- 
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tado, dando como garantia o 
mesmo terreno eobre o qual 
peea a hypotheca. Clero está 
a hypotheca garante ao hypothe- 
cario, todos os direitos, E eu 
pergunto: no caso do traficante 
não attender devidamente ao 
compromisso; reconhecerá o by 
potbecario, o direito outorgado 
ao comprador d'umsa fracção 
de objecto hypothecado, quando 
tal comprador não está munido 
d'um contracto legalizado 2 

Mas não é có isso; ha coueas 
psores.. Foi me mostrado um 
contracto desses que arrepiam 
os cabellos, passado em Janeiro 
de 1927 Tal contracto, depois 
de declarar a localisação e a 
natureza do objecto contractado 
assim dizia: «Em tempo; vence-se 
em 2 de janeiro 1928, Logo 
“baixo na clausula primeira, es. 
tabelecia o valor do objecto con 
tratado: tres contos e celecentos 
mil reis (3:700$000). a seguir, 
a primeira prestação: novecentos 
quarenta e cinco mil reis (945$000) 
à continuação estabelecia a pres- 
tação meneal de trinta e cine 
mil reis (358000!!! 

O leitor percebeu a velhacada! 

Como era poseivel o compra- 
dor pagando uma prestação de 
trinta e cinco mil reis por mes 
pagar num anno dois contos, 
setecentos, cincoenta e cinco (2: 
755$000) mil reis?!. 

Ora, o velhaco- percebeu que 
o comprador era uma victima 
da bôa fé, que malsabia assignar 
o nome e aproveitou se da oca- 
sião... O traficante ' não se 
apresentou em janeiro de 1928, 
apresentou-se em janeiro de 1929 
fazendo ver ao comprador que 
o contracto estava nulo e que a 
quantia pega ficava por conta 
do tempo da occuppação do ob 
jecto (um galpão de madeira). 
Isto apesar do comprador ter 
pago pontualmente os trinta e 
cinco mil reis mensaes, 

A minha intervenção no 
assumpto. felizmente fez fra- 
casar au vigarice, mas... 
quantos coitados ja tinham 
sido victimas de tal artima- 
nha?!. Não continuará entre- 
tanto aquelle prototypo, ex- 
plorando os incautos? Des: 
necessario é. dizer que desses 
processos mesquinhos lanção 
mão a quasi totalidade dos 
exploradores da terra e dos 
trabalhadores, sem serem in- 
commodados pelos agentes de 
Policia. 

Mas... si as altas personali- 
dades da administração publi- 
ca fazem parte desse exercito 
de usurpadores do suor pro- 
letario, como vão elles ser 
incommodados pelos agentes 
de segurança? 

E si tal succede nas cida- 
des. o que diremos dos infe- 
tizes colonos cujo principal 
vigarista é o Estado?! 

A peor emboscada é, porém, 
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a que está sendo preparada 
á sombra da «Ordem» e da 
«Liberdade». Os vigaristas 
do sertão, do campo e da ci- 
dade alliados a uma ou ou- 
tra facção politica, preparam- 
Se para usurpar duma vez o 
suor proletario... A esses as- 
sassinos e salteadores estão 
alliados os fabricantes de ma- 
terial de guerra. 


O ladrão vive do roubo. 


Morre se a victima não se 
deixa roubar. 





O desenrolar dos aconteci- 
mentos leva nos á plena con- 
vicção de que a contenda pseu- 
do politica vai ser sellada com 
sangue (proletario, bem en- 
tendido,) e muito embora não 
nos arvoremos em prophetas, 
temos a certeza que não par 
tirá das coxilhas para as ruas, 
mas, sim, destas para aquel- 
las. Isto, em obedieneia ao 
plano dos modernos salteado- 
res. 


Eis em eynthesge o plano 
ginistro: No momento deter: 
minado, um comicio,uma ma- 
nifestação politica a pretexto 
de qualquer patacoada. Um 
lacaio é incumbido de promo- 
ver uma desordem que logo 
se transforma em conflicto. 
Intervem a policia; logo o 
pseudo inimigo politico e da- 
hi resulta a revolta sem saber 
porgne nem para que.  Paraly- 
sam as fabricas, os servigos 
publicos e particulares. 


Os trabalhadores são pilha- 
dos de emboscada na ida da 
casa para o serviço ou deste 
para aqueila; Uns são levados 
para as trincheiras, outros 
para os' quarteis, outros es- 
traviam se. Ainda outros em- 
bora livres, não tem onde ga- 
nhar o pão para si e para 
aquelles que delles dependem. 
O sangue proletario corre pe- 
las sargetas e pelas campinas, 
o luto e a miseria invadem o 
Jar proletario!.. Os contracios 
firmados com os vigaristas não 
podem ser cumpridos e como 
consequencia. estes estão, en- 
tão de posse do dinheiro e do 
objecto contraciado e os in- 
cautos proletarios, aqueles 
que conseguirem fugir da cha- 
cina ver-se ão expoliados da- 
quillo que tanto sacrificio e 
miseria economisaram. Então 
veremos esses piratas, explo: 
radores do homem e da ter- 
ra, rolando no ouro roubado 
ardilosamente do incauto pro- 
letario ! ! 

Serão os trabalhadores do 
campo e ida cidade colhidos 
nesta emboscada, de braços 
cruzados ? 

O nosso aviso ahi fica para 
que cada um tome as provi- 
dencias que o caso requer. 








E 





De posse duma espingarda, 
vigiao aquelles que espreitam 
a vossa sahida para vos rou: 
bar o lar... Esses são os vos: 
sos verdadeiros inimigos. — 
Matae os! que são ladrões do vos- 
so suor e assassinos de vossos fã. 
lhos!!! 


J. Ribas 





sceelerabrando 
Ferrer 


Grande Comíicio 


DOMINGO, 13 DE OUTUBRO, 
realizar-se-á um COMICIO ás 
15 horas (3 horas da tarde) na 
Praça dos Navegantes, 

Relembrando FERRER E SUA 
OBRA falarão: D. CONDE, F. 
GRECO, J. RIBAS, A. GAGO e 
F. KNIESTEDT (em allemão es- 
te ultimo). 

A obra de Francisco Ferrer 
Guardia foi uma obra de rege- 
neração humana. Portanto, tanto 
os trabalhadores do braço como 
do cerebro devem comparecer 
em massa a esse comício. 

Todo ser consciente, pois ao 
GRANDE COMICIO, Domingo 
13 de Outubro. Vigesimo anni- 
versario do assassinato do fun- 
dador da ESCOLA MODERNA! 
TODOS AO GRANDE COMI- 

Cio! 


Declaração necessaria 


Comité Internacional Pró 
Presos Sociaes 


Este comité, creado para pu- 
gnar pela liberdade daquelles que 
por infelicidade cahirem nas 
garras da burguezia assaseina : 
Declara que jámais se desviará 
em algum tempo ou lugar, das 
normas de lucta enquadradas nas 
doutrinas pura e restrictamente 
anarchistas, 

Assim, pois, fica definida a 
nossa posição perante todos aquel. 
les que de ums ou outra forma 
estejam em relações com este 
comité. 

O campo anarchista fornece 
todos cs elementos necessarios 
em qualquer emergencia. Des 
viar-nos desse campo, é trahir 
as doutrinas que defendemos. 


À L 


Todos aquelles que com digni- 
dade souberem prégar e defen- 
der em qualquer emergencia o 
ideal anarchista terá o apoio in- 
condicional deste comité. Aquel- 
les que desvirtuarem nosso ideal 
não podem de forma alguma 


U T Ã 





Vida associativa 


Todos os Syndicatos fi- 





realiza Domingo, 13 do 


contar com mosso concurso é &u- ljados, que compõe a Fe- corrente, na Praça dos 


xilio. 

Dar treguas ao nosso inimigo 
ou acceitar as suas ardilosas ar. 
timanhas, é, recuar e deixar se 
veucer. 

No nosso campo, pois, não 
vegetará a tyrannia que por ven 
tura o vendaval arrastar em sua 
furia destruidora. 

Fica, pois, definida a conducta 
deste comité para todos os effei 
tos. 





13 de Outubro 


20 annos fazem que ti- 
raram a vida de Ferrer, 
o percursor do raciona- 
lismo, pelo simples facto 
de fundar a Escola Mo- 
derna! 

Eu, como mãe, que te- 
nho sentimento por não 
poder educar meus filhos 
como a minha conscien- 
cia e amor de mãe re- 
quer, protesto contra tão 
horrendo crime praticado 
pelos BARBAROS da 
Hespanha. 

Doi-me, na alma, ver 
tantas crianças encerra- 
das entre quatro paredes, 
que mais tarde irão ser 
quem sabe o que 2. 

Mas... não percamos a 
esperança, camaradas. Lu- 
tar é o nosso dever! 


Cantalice 


o aa ET Dim me 


Centro de Estudos So- 
ciaos , Nova Era“ 





Este centro cujo objectivo é 
difundir os conhecimentos de or. 
ganisação libertaria e despertar 
o sentimento de todos aquelles 
que aspiram uma ecNova Era» 
de Liberdade e fraternidade bu- 
mana. 

Este Centro dispõe de uma 
bôa bibliotheca e ampla eala de 
leitura, 

&4' mesa de leitura do Centro 
de Estudos Sociaes «Nova Era» 


deração Operaria Local, 
continuam em franca ac- 
tividade e firmes nos seus 
principios e fins liberta- 
rios. Todo e qualquer 
elemento  CORRUPTOR 
que de vez em quando se 
apresenta para desviar 
os trabalhadores livres, 
do seu verdadeiro cami- 
nho, é, com altivez re- 
chassado. 


Syndicato Padeiral 


Este Syndicato engros- 
sando a todo momento 
suas fileiras, marcha len- 
ta, mas, firmemente para 
a sua emancipação. 

Este Syndicato convida 
todos os padeiros e o po- 
vo em geral, para o gran- 
de comicio a realizar-se 
Domingo, 13 de outubro 
na Praça dos Navegantes 
ás 3 horas da tarde. 


Syndicato dos Can- 
teiros 


O Syndicato dos Can- 
teiros fiel aos seus prin- 
cipios e fins, de liberação 
humana, continua no fir- 
me proposito de organi- 
zar todos os trabalhado- 
res em pedra. As suas 
reuniões são realizadas 
uma vez por mez e sem- 
pre que é necessario em 
qualquer dia e hora me- 
diante convocatorias. Este 
Syndicato convida todos 
os trabalhadores em pe- 
dra e ao povo em geral 
para o comicio que se 


todos os orgãos libertarios devem 
remetter um ou mais exemplares, 
assim como folhetos e material 
de propaganda libertaria. 

Sua séde é: Rua do Parque, 91 


A todos que amam a impren- 
sa libertaria : <A Luta» vive em- 
quanto existe quem a sustente. 

Faltando-lhe os alimentos de 
primeira necessidade morrerá de 
fome. Se não a quereis ver mor» 


Navegantes, ás 3 horas 
da tarde. 


Syndicato de Offi- 
cios Varios 


Este Syndicato em fran- 
ca prosperidade, acceita 
em suas fileiras todos 
aquelles que não estão fi- 
liados a nenhum Syndi- 
cato de classe. 

Sempre que é necessa- 
rio reune-se em sua séde 
social á rua Vol da Pa- 
tria, 1195. 

Para o comicio que se 
realisa Domingo 13 de ou- 
tubro, data do assassina- 
to de Ferrer, convida to- 
dos os trabalhadores e o 
povo em geral. 

O comicio realiza-se ás 
3 horas da tarde na Pra- 
ça dos Navegantes. 


Syndicato dos Mar- 
cineiros, Carpintei- 
ros e Classes 
Annexas 


Este Syndicato, embora 
um tanto esmorecido, con- 
tinua firme no proposito 
de organizar todos os 
operarios que trabalham 
em madeira. 

Reune-se sempre que é 
necessario, á rua Vol da 
Patria, 1195. 

Para o comicio que se 
realiza domingo dia 13 á 
Praça dos Navegantes ás 
3 horas da tarde, convida 
todos os trabalhadores em 
epa e o Povo em ge- 
ra 


Sociedade União 
Maritima 

Esta sociedade cujo fim 
é organisar e unir todos 
os trabalhadores do mar, 
continua em franca acti- 
vidade no desempenho da 
missão para que foi crea- 


rer vinde em seu auxilio, pois o da. Sua séde é na rua 


deficit está a enforcando. 


do Parque, 91. 





